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A CONFIANÇA NACIONAL 

Sob êste título, publicava, em 
editorial, o «Diário de Notícias», 

e 12 do corrente, um sensato 
artigo, do qual ip o 
seguinte ; 

«A guerra alastra. A críse da Enropa 
atirge maiores proporções. E esta cir- 
cunstância, se não pode ser de molde 
a abalar a serenidade com que devemos 
considerar 03 acontecimentos, impõe, no 
entanto, ao espírito público dois deve- 
res: o duma inabalável confiança nos 
destnos nacionais e duma maror -disci- 
plina colectiva de trabalho, de ordem e 
de economia. 

Está dito e redito. A guerra, pelo facto 
de militarmente não nos atingir, não dei- 
xa, sob O ponto de vista moral e, sob.e- 
tudo, sob o ponto de vista comercki e 
tadustrial, no apetrechamento da nação, 
na organização materia!, no preço da vi- 
da, na riqueza púb'ica e privada e nas   perspectivas do futuro, deter a sua por 
uervsa, inevitável e grave repercussão. 
Os países não podem isolar-se em redo- 
mas de vidro. Mais do que na paz, em 
tempo de guerra, a po ltca tem de ser; 
feita de autoridade e de previsão foria-| 
lecidas. 

O nosso panorama económico mostra 
já que, com o desenvolvimento do con- 
fito europeu, se perderam mercados im- 
portantes para a nossa exportação de, 
vinhos, de cortiça, de conservas, de re- 
sinosos, de frutas. A economia de guer- 
ra determnou ainda restrições conside- 
ráveis em vários países consumidores, 
tanto be.igerantes como neutros. Os pre- 
juizos daí advindos para a nossa expor- 
tação não devem, já agora, andar longe 
de 240 mil contos. 

Junte-se a esta circunstância o enca- 
recimento de certos produtos de impor- 
tação, quer por virtide da alta de preços 
va orgem, quer ainda é na maior parte 
dos casos, sobretudo, pela desmed da 
alta dos fretes. Por outro lado, a elim- 
nação, a que acima aludimos, de merca- 
dos consumidores, faz com que a alta 
HOS 05:05 art.gos de exportação tenha 

de quando existe, muito moderada 
ei ent: para compensar os pre- 
juizos da rarefação económica produzi- 
da, interna e externamente, pela enor- 

me crise.» 

Palavras ponderadas, sensatas 
e patrióticas, 

Haja, pois, inabalável confian- 
ça nos destinos nacionais e uma 
maior disciplina colectiva de tra- 
balho, de vrdem e de economia. 
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JOSE MARQUES DAMIÃO 

Após alguns dias em Lisboa, 
onde esteve a proceder à cobran- 
ça do jornal, regressou na pas- 
sada terça-feira a Cacía, o nosso 
estimado director sr. José Mar- 
ques Damião. 

A todos os nossos amigos que 
na capital lhe dispensaram aten- 
ciosas deferencias, aqui deixa- 
mos expresso O nosso maior re- 
conhecimento. 

... 

A PEQUENA IMPRENSA 

Dia a dia vai sendo cada vez 
mais aflitiva a situação da peque- 
na Imprensa com o encareci- 
mento do papel. 

Não sabemos aonde iremos 
patar com a tremenda críse. 

Proprietário-Director e Administrador 
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50800 O «Ecos de Cacia» é o jornal do distrito de 
30300 || Aveiro de maior expansão em Lisboa e Porto 

Redactor e Editor 

António da Costa Pinto 

Não se restituem quaisquer originais, quer 
sejam ou não públicados, | 

Não se aceitam originais contra a vida particular de 
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(CACIA) 

qualquer indivíduo 

  

  

À en 
Gente limpa e sadia de alma e co- 

ração impregnada de uma Fé Religio- 

sa bem sentida e tão alevantada nos 
destinos da sua Pátria --vive cantando 
a vida, num despreocupamento gran- 

de, trabalhando gratamente e sem es- 

forço, numa comunhão de afectos e 

de sentimentos afins, —onde as desa- 

venças raríssimas vezes ocupam logar! 
E” assim a gente do norte do meu 

País. 

De carácter franco, de uma firmeza 
que a dignifica, não encontreis, assim, 

senão aquele ambiente puro e sadio 
que é a melhor garantia da felicidade 
e bem-estar das almas puras e bôas. 

Desde os homens musculosos, que 
vivem e se conseguem do trabalho, às 
mulheres Delas de alma, corpo e co- 
ração simultâneamente obtidas no la- 

bôr honesto, no cultivo das virtudes 

e nas depuração e purificação das al- 

mas, toda a gente do norte do meu 

País se impõe ao respeito e considera- 
ção dos que entendem e muito bens 
que não são indiferentes a vida e feli- 
cidades dos povos a existencia dos 

princípios vasilares do são entendi- 
mento entre vidas, temperamentos e 
caracteres diferentes. 

A vida no Norte do País—é um 
Hino—um verdadeiro Hino à vida— 
em que se cantam as Virtudes Máxi- 

mas de um Povo que não quer afas- 
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tar-se dos sobrios principios que já fi- 
zeram a vida a tantos títulos digna de 
seus. Maiores — poderoso estimulo e 
incentivo da sua própria existencia. 

Entre essas regiões, —entregues 
ainda hoje a Deus, —n'um altissimo 
pensamento d'Amôr, entre toda a sua 

Gente, —incensivelmente todos nós 
nos sentimos atraídos por uma série 
adimiravel de qualidades, ou virtudes, 

que adornam seductoramente os nor- 
tenhos, —e em que encontramos uma 
encantadora comunhão de ideias, de 

afectos, de aspirações e de um tal en- 

tendimento, que estimando-se e am- 

parando-se, nos momentos dolorosos 
e dificeis, é assim que as almas me- 
lhor se entendem e identificam tam- 
bém. 

  

A vida ali é—um sedutor sonho, — 

um Idilio que se mantém indefinida- 
mente, —por tão grato a qualquer Es- 
pírito,-- sedento de uma vida de paz 
e amôr! 

Louvôres, só louvores lhe são de- 

vidos. 

Decorridos tantos seculos sobre a 

existência da nossa Nacionalidade — 
vivem ainda ali intensamente as Altas 
Qualidades e Virtudes que diguifica- 
ram e ilustram a Genial é Heroica 
Raça Lusa. 

Soeiro da Costa 

OO 6 MOTICIAO 
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FESTAS A SANTA JOANA 

Para presidir ás festas a Santa 
Joana que se realisaram no pas- 
sado dia 16, chegou no sabado, 
15, a Aveiro S, Eminencia, o sr. 
'Cardial Patriarca, D. Manuel 
Gonçalves Ceregeira, Estavam 
todas as altas personalidades, ci- 

ivís e militares na estação do Cs 
de Ferro, associações, Bombei 
ros, bandas de música, Legião e 
M. P., Academia, etc. Muitos 
automoveis para se organisar um 
imponente cortêjo, mas S. Emi- 
nencia, deu o exemplo da humil- 
dade, preferindo fazer o trajecto 
a pé, tendo «file» ocasião de ob- 
servar, o quanto de carinhosa 
foi a recepção em sua honra, 
| Houve de seguida recepção na 
| Câmara Municipal, 

Também na noite de sabado 
houve o jantar de gala oferecido 
a S. Eminencia, que teve lugar 
no Pavilhão do Chá do Parque 
de D. Pedro, e que, pelo que 
ainda no dia seguinte se via—as 
mezas carregadas de copos, ca- 
lices e taças, a homenagem foi 
condigna. 

Na ceximónia que antecedeu a 
missa e durante esta, a igreja 
estava repleta de fieis. 

A” tarde teve lugar a magesto- 
sa procissão à antiga, na qual se 
incorporaram irmandades de vá- 
rias fiêguesias e uma grande re- 
presentação da ordem de S. Do- 
mingos, crêmos que, de Barce- 
los, uma longa teoria de alunos 
do Seminário, e, por último, 
além dos andores de St." Joana e 
S. Domingos com quatro. ban- 
das de musica entremeadas ia O 
clero de muitas freguesias, O sr. 
Cardital Patriarca de pálio segui- 
do atraz do mesmo do nosso bis» 
po e de mais outros prelados, 
Mocidade e Legião Portugue- 
zas: 

... 

A GUERRA     

A França depôs as armas, e 
tem novo govêrno sob a presi-   

  

dencia do Marechal Pétain, 

  

  Quem é que nos acode ?! 

GRATIFICA COM 300 ESC. 
Vinha há dias publicado num 

diário de Lisboa um anúncio 
tão interessante, que nos leva a 
transcrevê-lo para que os nossos 
leitores avaliem o desespêro dum 
pai que aflitivamente, procura o 
filho após a ausencia de 17 me- 
ses. Leiam, pois, O anúncio: 

SANTAREM 

Desapareceu de Vale da Trave, Alea- 
nede, há 17 meses, Manuel Lopes Bap- 
tista, de 17 anos, orfão de mãi, filho de 
Mamitel Lopes Baptista Moleiro. O desa- 
parecido tem rosto redondo, olhos cas- 
tanhos, cabelos pretos, as costas torcidas 
a um lado, um ombro mais elevado, fala 
fanhoso, estatura regular, magro « des- 
c rado. O paí, que está aflitíssimo para 
saber dêle, gratifica com 300800 a pes- 
sua que souber du seu paradeiro e faça 
o favor dé lhe comu «icar,> 

Só falta dizer que Manuel Lo-   

CATÁLOGO DE SEMENTES 

Do acreditado Estabelecimento 
de Sementes Jerónimo Pereira 
Mendes & C.?, da rua dos Cor- 
reeiros, 277 a 281 — Lisboa, re- 
cebemos o Catálogo referente à 
presente estação, cuja utilidade é 
escusado encarecer, visto que os 
nossos agricultores e floriculto- 
res podem adquiri-lo gratuita- 
mente. 

Agradecemos o exemplar que 
nos ofereceram, 

  

pes Baptista tem uma chaminé 
num olho. 

Talvez que algum leitor saiba 
do paradeiro do «perfeito rapaz» 
e queira receber a gratificação.   

«CLUB RECREIO CACIENSE» 

Aprovação de Estatutos 

Foram aprovados no passado 
dia 14 de Maio do corrente ano, 
por despacho do Governo Civil 
de Aveiro, os estatutos desta 
prestimosa colectividade, 
Conforme a convocação publi- 

cada no último n.º do «Ecos» 
não se eiectuou por falta de nú- 
mero suficiente de sócios, a As- 
sembleia Geral, para a nomea- 
ção dos novos corpos gerentes, 
que deverão servir no corrente 
ano e no próximo de 1941, no 
passado domingo, mas vai ser 
realizada ámanhã dia 23, à mes- 
ma hora, devendo realizar-se in- 
falivelmente com qualquer nú- 
mero de sócios. 
Enviamos um saudoso abraço, 

A Inglaterra continua a lutar, 
assim como a Alemanha e a Itá- 
lia. 

A Russia, dirigindo diliimatos, 
ocupou os países; Lituânia, Es- 
tónia e Letónia, 

“om 

O CORREIO E O «ECOSy 

Queixam-se alguns assinantes 
que só recebem o nosso jornal 
ao domingo, quando, afinal, o 
«Ecos de Cacia» é nósto tia res- 
pectiva estação à sexta-feira. 

E essas queixas têm fundamen- 
to, por, agora, quando da rossa 
estada em Lisboa, fômos teste- 
munha dêsse atrazo. 

Por isso pedimos providências 
à Ex. Administração Geral dos 
Correios!  
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2 ECOS DE. GACITA 

RR A LAS BA ——E> Hr) BRAFOLORIA |T;| 
DO HOSPITAL... GRACEJO TRÁGICO 
Um vento frio açoita as ár- 

vores do Parque. Pelas Jane- 

De mês amês... Allà...       

      

           E j A PROPOSITO DG UM 9:GO DE PUT; BOL! ie | E PASSADO —— Necrologia 
Vitória dela Solfa, uma das ||| PRESENTE Do nosso amigo e amante Tabu, dd 

las da Enfermaria entram 0s|Mais belas napolitanas do sé- E FUTURO |S. Júlio Nunes de Carvalho, E primeiros sumores da manha, [culo XVI, recebia visitas que residente em Lisboa, recebe- - Apenas com à idade de 19 anos, 
Sinto um pêso enorme na ca-| 4 iam cumprimentar por ha-| António, 2? anos, de Taboeira.| MOS aeguinte carta: incompletos, faleceu no passado beça. Devo ter passado uma ver dado à luz um robusto) —O seu signo é excelente. Vive] «../Sr. Director do jornap|dia 14 a sr* Idalina Marques de aee ode | PERuDa é garoto. No quarto encontra- de trabalho honesto, bastante; Ecos de Cactan.-—No seu inte- Campos, de Cacía, espôsa do sr, 
Reto ESTE “a mo tempo o|liborioso, mas o futuro dar-lhe-á) ressante jornal, de 1 do corrente, Josquim Manuel do Barroqueiso, Muito de mansinho a cari=| Fali-se ao Sae DO A MPO O felicidade, porque casará com vem noticiado que o Grupo de úlutal da Murtosa, mas à poucos nhosa enfermeira acerca se ge |SOgro da bela Victória, João mulher de fortuna, Servirá à Pá-l futebol da Panificação dos Anjos | Meses casado com à agora extinta, 
mim, Ajeita-me a roupa do! Lufo, velho de brancas bar-|tria e nº velhice prolongada tm) venceu por 7-0 o Grupo da Pau fi- e ga que demos leito e com um meigo sorriso bas, alguns Íntimos da casa, | prole numerosa será o seu esteio. | cação de Marvila, Rea ie Na a Re 

ame a + Veio entre os quais se destacâvam! . Marques, 35 anos, de Lisboa.— | Como capitão do grupo vence-|º ataqu Ro umina, realizando: ga-me tuna carta, — Veto Q AU He sedes Saído da sua terra em busca de dor, em homenagem à verdade e |S€ DO dia seguinte o seu funeral há dias--diz —Porém, o seu Saspar A sidta ç e S-| trabalho, o seu passado é sim- porque não desejo vêr os meus| Pata o nosso cemitério, tendo-se 
estado de saúde... E notando tacava pela obesidade e -ATà- | plesmente uma epopeia de QUe-| créditos e os dos meus jogadores Fueonpna do nêle muitas dezenas que fixava o remete, concluiu: fa o mais cabeçudo dos fidal-|rer vencer na vida. É tem venci-| por mãos “alheias, aqui declaro, de REA sa nossa frêguesia, a — A su leitura. . . deve fazer- £98 da cidade. D. Rodrigo dedo. Pai e marido exemplar, o seu para que à História o saiba e re-| !mancade do Coração de Je: E | : e icre a Sevilha entrou e ajoelhando-se lar é remediado e o futuro re- pita pelos séculos.óra, que se a 1 sacerdote, 3 corõas, um livdo lhe bem... é à :.| serva The dias de confôrto e bem-| Panificação dos Anjos quizer a | Tamo de rosas naturais e 6 bou- diante do recem-nascido, bei- auiticação dos Anjos quizer nova ; EE ca o E Certo I-estar em terra estranha. e excelente lição de futebol—é só | MU€!S que continham as dedicaló- i : jou-lhe as fraldas e disse: «Es-| maria, 30 anos, de Lamego — | drzer ; ho-| Mas seguintes; Foi-me hoje entregue a tua | a Ciao : , RR ; zer, porque eu e os meus ho- y ; | ; tou no Santo Presepe; aqui/O seu cabelo revela bondade, | mens estamos de novo dispostos | Ultimo adeus de teu marido, que qu 7 carta. Agradeço te inenso O jestá o boi, e indicou Gaspar sentimento e formosura. Passa-| à mostrar como se joga a bula e Deus que o fôsse por pouco tempo. 
favor das linhas.. = Apjustas, | Aquino, alio burro e apon- do e presente, preocupados; fu-| a repelir a meia duzia e mais um Eterno adeus de teus pais e irmão. Elas serão, para mim, que vou + Q s|turo, não feliz, porque casará] cum que brilhantemente soubem Pervé ú A aados u para Carafa, acolá S. To 4 ; cum q á sou us erpétua saiidade de teus sogros, [tou para Carafa, á S. José! com quem lhe há-de dar muitos brindar a Panificação dos Anjos, Nascimento é espõsa 

  

      

dentro em breve, empreender a diroin-ca a [oã a br É 
a grande visgem á UERR dirigiu nu João Tufo queas martívios (e, afinal, é pessoa QUela quem não conseutiremos uma Ultimos beijos de tua cuutiada pa & Ht » “tado a um grande bordão, |actualmente lhe confessa amôr). única vitória, nem no campo, nem Emilia Nascimento. po da ui 1a última aventurar | cassório obrigado do marido | Eu sou mulher, e por isso quan-| no jornal... Sincera recordação da tua amiga Maria terrestre! da Virgem Maria.» Este gra- do antevejo um futuro assim, o à gradecendo a publicação dêste, Oliveira e seu marido José Aniónio : meu conselho é não casar, esclarecimento, sou de V, Alt? dos Sautos (Gaudêncio), 

Para que me serviriaa Vida? | o: iânci : ' *icejo teve consegiiências fatais ini ad j Ao princípio, confesso, tentei| 21 Coca INCAS MIS) Nini, 36 anos, Biazil.—À mais | V or e Obg.º — Júlio Nunes de) Ultimos beijinhos de sua afilhada 
reagir, numa força enorme delhod, DE Cataia .era POUCO] modesia é à que deve preferir Carvalho, cs pitão do Grupo de Fu- onde Des F gr, a dado a admitir gracejos e olpois é passuidoaa de grandes| bol da Panificação de Matvila.») | O ramo contisha a seguinte de- 

    

    

    

DA viver! Depois. ., reco- chasqueador D. Rodrigo nessa | qualidades e isso será o suficien- dicatória: nheci a inutilidade dos meus 4 É Ren te para fazer a sua felicidade e | ermazeramesarrasrmanaverrsespea rem mesma noite foi assassinado. ; EP alias a esforços. Nada me conseguiria j ; E ie tornar mais próspero O seu ne- EMANA Ro a arrancar das garras da negra Pôrto, 17/6/940. gócio, As leviandades, — descul- podia dar-lhe felicidade nem so- seu marido e filho. ; : A pe V. Ex:* do termo, — ela-' cêgo no lar. peer Merte. Grémio, Pôrto, aa ra : a ap aria po 18 anos, de Ta had ouros o que segue Desde êsse momento, co- José Maria Vicente da Silva.| dos, tudo por não pens:r atenta- boeira —A vaidade é própria da Rietia gecnrdação de Manuel da meçou o meu penar! mente. Agradeço as amáveis pa- sua personalidade, peis nasceu PEISINTÍBUCO, FSpÓSA eofhtigo, Sentia-metão triste abardo- E lavras e continue a mandar, pno mês da ostentação; mas tem sr do a x a = E Ê 5 Sa iveira. nado, nesta mansão da Dor e TENH IUME Manuel, 15 anos, de Cacia.—: sido uma verdadeira mulher de ) na 
do Silêncio! E, desde então FENHO LIM, E" bastante novo para pensar jájtrabalho. Interessante é que o | Jista donas Ro a Pato DS Dedicado à gente moça de Caeia [em mulheres. Pense antes em/seu casamento será breve, no a se começaram também as minhas SS a o ATI OS/ GUS pais, que bastante | qual encontrará muita felicidade. Conduziu a chave da urna, o avô 

  

e | têm trabalhado para o criar. Não| José Maria, 15 auos, da Gote- |da extinta sr, Joaguim Miig 
fl F Ná = E : Z , : Não quero que vás à monda, vê que as raparigas até lhe fe-|gã.— Como não diz a verdade, |de Campos e as salves os s 

sein dores-uma morte suavel... | ar= . : na a Porém a tua carta — deixa Não que que E mondar. cham as janelas na cara? E sel pois falta indicar a terra onde Alfredo Nunes da Siiva e Manuel e dica FO midti f Não quero que vás à monda; | casar (oxalá que não) será péssi-| nasceu, não posso dizer-lhe o| Pereira Lourenço. Também se f.; que + diga to a última Pi- | Am q ribeira lavar ! mo marido. que me pede. um lurno composto pelos «rs; nhalada contra êste pobre e (POPULAR Maria Emília, 18 anos, de! Maria Rita, 14 anos, de Ta-| Manuel Tavares, Manuel Pere , ; rude sonhador. Não respondo Paço —A menina sob o sei si- boeira.—O seu passadu é de po- Duarte, Manuel Ri drigues Teixci-a à ta carta. Acaso ela merece : 5 no, é muito meiga e simpática, | breza; o presecte de aturados| ra: e Augusto do Nascimento, cu- Moçoila dos meus encantos. |gno, É pra trabalhos por faltar-lhe pessoa | ubado da finda. resposta? Estas linhas, escri-| Myitos rapazes te ronda... |mas muito namoradeira, ento de família e o futuro) Trstou deste-funeral à acredita- t 

N crradei : pais foram infelizes em negócios 7 É ' tas no derradeiro momento, | Éles nunca foram santos, dou tado sxonnbastados Rr con-| Feserva-lhe uma felicidade digna, | da e mais antiga agencia funerária 

preces por uma morte rápida, 

  

   

fondo ste fraco pulso $e| Não quero que vás à monda, quistar um futuro risonho, não | Deus à proteja. ” nossa fêguesia, de Auwómo recusa já a traçar estas tristes ] pense em homem que, para lhe! José R., 21 anos, de Lisboa, — arques da Cuzha, (o Carvalhal), letras, representam a despedi-| Toma cuidado e cautela falar tenha de atravessar águas | Agradecendo os seus sinceros| que mais uma vez mosirôu bem da do Mundo, de mais um ser |Para o sol não te queimar, dôces, antes aceite o que actual-| Cumprimentos, cumpre-me infor- : Fua hubilidade au povo da nessa 
que vai baixar, dentro em |Podes deixar de ser bela, mente lhe dedica muita afeição! má-lo que o seu futuro é cheio jide Er po 

breve, à terra fria! Não quero que vás mondar. je que tem a sua idade, E será a de surpresas com o casamento, ie DON PSB AO pie e, à terra fri! que citada EoTiR | Eu se estivesse em seu lugar não | senta o «Ecos de Cacia», os seus Pouco mais posso escrever 
—e para quê? —- No entanto, 
eisa minha última vontade. 
Não é uma esmola —a-pesar-de 
viver, desde há muito, da es- 

No dia do casamento Bartoiomeu, 20 anos, de Sar- casava. e sentidos nte 
Levas saia redonda: razola. —O seu futuro será bom, Mariano, 27 puosaço Roaca. 

5» ' Eri e se enveredar por outro caminho, | —V. Ex* tem um passado agi 
P'ra cumprir o juramento ou seja o bom caminho do tra-| tado e o presente também não é 
Não quero que vás à monda.| balho e do bom-senso. Deixe de bom. O futuro será bom, porque 

ser ocioso e a sua vida será olha-| Casará com a mulher que adora 

  

mola do teu amor! E” um pe- Já comprei uma cazinha da com bons olhos e casará feliz. | € já é mai dum filho seu. E a sua A'manhã domingo, das 18 às dido simples, husano, é a Junto à fonte do lugar, Maria da Luz, 19 anos, de Consciência fica tranquila por|55 horas, realizar-se À a pedido vontade dum maribundo... Mas não p'ra te ver sózinha...| Taboeira. A estrêla que assis. | Cumprir tão sagrado dever. Não q 4 495 membros da Direcção 
: “ltiu ao seu nascimento é bom |importune, pvis, a rapariga: com do Club Recreio Caciense um im “Olha, Gina. .. No cemité-| Nem à ribei | e ; 

Pim A ibrira mar guia — Venus, — tem meiguice | Quem agora fala, porque outro portante baile no salão d'ague rio, lá do cimo da nossa al- RR CO RAS DURA cai “II Ad É E E , i e simpatia, dá inteligencia e vi-| homem a desposará. agremiação, baile êste que sciá deia, naquele cantinho solitá- e A gor. Pena foi ter perdido o ente Ducilia, 18 anos, de Angeja — rihaitado pelo alho e He rio e cercado de flores, repon- enem | querido, que seria hoje a sua/ À menina é simpática, hábil e junto musical «OS FERAS 
sa aquela que me deu o ser... | maior alegria e não sentiria al-| dedicada ao trabalho. O passado | 4 «rr, da Quinta do Gato. Tu bem sabes onde fica; ali fmos os dois, como sempre, bem | gumas faltas. Mas, conforme-se, |€ O Re tiro es Ch] E pela certa, devido à simpa- fomos muitas vezes, de mãos |juntos, como em vida tanto| Porque o futuro é feliz; casará ese dio f o o Juturo Feserva-ltia e qo novo: reportório que a y É Na sua terra com um visinho,|-ihe dias felizes, porque casará | anota grupo tem, de esperar 

    

    ae qi i pi SE y e RCE E dadas, ajoelhar junto dela. + «jNOS desejas te verl...» - [homem exemplar e muito seu|Temediada e viverá com todes| ma tarde cheia de entusiasmo Paz na terça-feira dois anos, | Não sintas remursos em di- amigo. Será mai de dois filhos. | OS confortos. | [entre tôda à mocidade folgazã, 
Não esqueças, por favor. Ela zer essa doce mentira. Entre-| José Maria, 22 anos, de Sar- E oirião Rea de. Aveiro.) Que ninguém falte ao baile de 
sentiria essa falta! tanto... eu descerei à terra, | razola.—A sua letra revela bo:;-| — Para responder às suas pre-';mna, à de di dito alé dade, espírito franco e amigo do  SUntas, é necessário que a sua] A” tardinha, quando o Sol [agradecendo-te do àlém a me- pe fauce CARA! DA | ee O 0 rm p Hot ) icordia desse teu último fa. | Seu amigo. Será feliz, herdeiro Carta não venha com razuras. E se esconder no horizonte —era | sericordia desse teu último fa- de avultados bens e casará na| Não sei se é Luiza ou Eduarda. &. 2) oa o 
já hora por nós sempre esco- | voi! sua frêguesia com rapariga tam= Se tem 14 anos ou mais. 
lhida, lembras-te? — colherás| E se algum dia, cuidajo!,| bém possuidora de fortuna. Co-| Victória, Pórto.—No estudo | Desejando o «Grupo Musical 
uo meu jardim (êle vai sen-lvieres até junto da lousa: fria| mo se dedica muito à música, | feito à sua letra sobresaem qua-| Caciense» mais uma vez respei- E É e , lidades primorosas, tais como:ltar a sua anti tradic; e 

E ' á ; Es E airdri ra... não es-| chegando a ser exagerado no ca- ! ' O sua antiga tradição, reali- tir também a minha falta)lda minha sepultura... não es pricho, há-de sofrer alguns. des- |bom carácter, trabalhador e sin-|zará na noite de 35 poco "34 ri 
um lindo ramo, um ramo co-|cutes, Atira uma for, qualquer gostos. Uma enfermidade, tam-|cero. Passado e presente sãolto ao apeadeiro de Cacia um mo só as tuas mãos sabem |coisa, enfim, mas segue, Não bém, será uma etapa na sua vida. | afirmações de vitalidade, havendo grandioso arraial, onde haverá 
compô-lo no coval daquela pares, porque podes amnda| Eduarda, 17 anos, de Alva-|um lar abundante, e o futuro tombolas, cascata, balões, 

    

      santa. onvir bater O meu pobre cora-| renga... Não casará com o rapaz, Será sorridente se não casar. ca em concerto é baile até do as—-vê lá— não olvi E com quem neste momento tem ; . madrugada, Mas ANE tá-—não olvides a |ção ! namoro, mas casará bem com PRO SR MaRia ali no Cabeço de Cacia e nossa or:ção... : : liomem de negócios. Oque actu-| — essas pal —— [não de Sarrazola como certos hi. Lembras-te dela? Começa Lisboa, 8 6 048 almente à namora, apenas anda j is cos lhe querem clamar, que na assim: aentretê-la e tôdas as suas frases Êste número foi visado pela "noite de S. João tôda a mocida-   «S nta Mãizinha! Aqui esta- Claudino Alves de Almeida 'são metáforas. Mesmo êle não Comissão de Censura ide dará largas. as suas fulias.



        

ECOS DESCACIA 

Carteira Elegante 
ANOS * 
  

No passado dia 20 de Maiv 
esteve em festa o lar do nosso 
prezado amigo e assinante sr. 
António Nogueira de Almeida, 
caixeiro de padaria em Lisboa, 
pela passagem do 33,º aniversá- 
rio natalício de sua espôsa cr. 
D Palimiva Rebelo de Almeida; 
residentes naquela cidade. 
—No passado dia 31 de Maio 

completou 12 risonhas primave- 
ras a simpática menina Deolinda 
Dias de Sousa, filhinha do nosso 
assinante e amigo sr, Manuel 
Nunes de Sousa, industrial de 
panificação em Setubal. 
—No passado dia 8 do correr: 

te, completou os seus 20 aniver- 
sários a menina Maria Marques 
Gaspar, natural de Mataduços, 
mas actualmente em Aveiro, filha 
dos falecidos, Manuel Marques 
Gaspar e de Maria Marques da 
Costa. 

—Completou ontem dia 21 os 
seus 22 aniversários natalícios a 
sr.* D, Rosa Nogueira Reis Gon- 
galves, dedicada espôsa do nosso 
estimado assinante e verdadeiro 
filho de Angeja sr Alexandre 
Gonçalves, estimado estucador e 
modelador na capital. 

—Hoje 22, faz anos a:sr.” Pie- 
eade da Conceição Mendes, filha 
o nosso amigo sr. Manuel Ma- 
teus Gomes, residentes na capital. 
—No dia 24 completa 62 anos 

o nasso assinante sr. António 
Nunes das Neves, residente em 
Angeja, 

— Também no dia 24 faz anos' 
o tBosso assinante sr. Manuel 
Marques Nunes, de Taboeira e 
residente em Lisboa. 

—lgualmente no dia 24 do 
corrente, completa mais um ani- 

versário natalício o nosso con- 
terrâneo e assinante st. Armindo 
dos Santos, empregado de pada- 
ria em Lisboa, 

— Ainda no referido dia 24 faz 
anos a gr.* Maria Rosa dos San- 
tos Silva, filha do nosso amigo 
sr, Américo Tavares da Silva, 
construtor civil em Lisboa, 
—No dia 25 faz anos a sr.* D, 

Elvira de Sousa Mota, sogra do 
nosso Redactor Principal. 
—Também neste dia 25 com- 

pleta 28 anos o nosso assinante 
sr. Agostinho Lopes, residente 
em Lisboa. 

--No próximo dia 26 está em 
festa a modesta casa da sr? D. 
Maria da Ascenção Lopes Torres, 
espôsa do nosso prezado amigo 
e assinante sr. Francisco Maria 
de Campos Torres, pela pass t- 
gem dos 16 aniversários natalí- 
cios de sua filha e enteada meni- 
na Maria Fernanda Lopes. 
—No dia 27 fazem anos os 

meninos Agostinho e Deolinda 
Nunes de Sotisa, filhos do esti- 
mado Angejense e nosso assi- 
nante sr. Policarpo Numes de 
Sousa, residentes em Lisboa, 

— Também neste dia 27 faz 
anos a sr? Rosa Rodrigues de 
Sá, espôsa do nosso assinante 
sr. Joaquim Soares de Azevedo. 

Parabéns aos aniversariantes, 

DOENTES 

Depois de ter estado atacado 
com uma forte exaltação de es- 
pírito, que lhe resultou graves 
consequências para a sua saúde, 
já está eu1 vias de restabeleci- 
mento o nosso prezado amigo e 
assinante sr. António da Silva 
Castro, industrial de vadaria em 
Setubal, e para quem, assim co- 
mo para sua espõsa e filhinhas, 
vai o nosso reconhecimento pela 
forma cativante como nos rece- 
beram em sua casa naguela ci- 
dade, 
—Conforme dissemos no pe- 

núltimo n.º, já se encontra em 
casa de sua família, vindo do 
Hospital, o nosso estimado ange- 
jouse sr. Manuel Ribeiro da Fon- 
seca, que foi operado pelo ilus- 
tre cirurgião sr. dr. Mário Car- 
mona, e não Câmara, como saíu   

na referida notícia. 
Que nos desculpem por êste 

engano, e folgamos por termos 
conhecimento que o nosso ami- 
go e assinante se encontra quási 
restabelecido, 

ESTADAS 

Encontra-se na Quintã, em ca- 
sa de sua mai, vindo de Oliveira 
de Azemeis, onde estava empre- 
gado na panificação, o nosso 
amigo sr, Florindo Rodrigues 
Ribeiro. 

+ mm 

Notícias de Tahoeira 
Anos.—Completou no passado 

dia 15 os seus 21 anos a menina 
Auwrilia Brilhante Crespo. E nu 
próxima segunda-feira faz 47 
anos sua mãi sr* D, Joaquina 
Brilhante Crespo, estremosa es- 
pôsa do grande amigo de Taboei- 
su sr. João Nunes Crespo, 

— Também completa no dia 
22 os seus 19 anos, o st, Manuel 
Maria Baptista Ribeiro. 

Aos universariantas apresenta- 
mos 08 nossos parabéns, 
Melhor mentos. — Consta 

  

que 
muito em breve vão começar as! 
obras para a colocação de um 
relógio no frontal da nossa cápe- 
la, assim como também outros 
uielhoramentos se esperam, tal 
como a reparação da escada da 
torre, que se encontra amençan- 
do ruin; para isso se reúniu 
uma comissão de honrados filhos 
de Tuboeira, que se dispuzeram 
a angariam donativos para auxi 
liar tão simpática iniciativa, 
Visita. — Esteve no passado do- 

mingo visitando sua família, vin- 
do de Coimbrões, onde é indus- 
trinl, o sr. Silvério Marquas de 
Bastos, para onde já retirou na 
segunda-feira imediata. 
—Viudo da Lisbon está entie 

vós o sr. Antônio Emunuel da 
Costa Lemos, que vem passar 
ums miêses na compantéa de sus 
mãi e irmã, 
Estada.—- A passar umas sema- 

tus, está entre nós vindo de Co. 
imbrões o nosso amigo sr. Anló- 
nio Siniões Aidos Júnior, que se 
fez acompanhar de sua espôsa 
sr.º Avcelina M. de Almeida, 

Festas a St.“ Maria Madalena. 
—Estão-se últimando todos os 
contratos desta importante fusti- 
vidade, o que para isso muito 
se tem esforçado o sen juiz sr, 
João Maria Marques Nogueira é 
todos os restuntes membros da 
comissão. Só apenas nos rasta 
Ver O seu programa para darmos 
maior notícia sos nossos estinia- 
dos conterrâneos. 

Desde já, à todos os membros 
da comissão os nossos parabéns, 

Inspecções Militares — Foram 
inspeceionados vo passado dia 
19 os seguintes mancebos ss.: 
Manuel Simões Maia, Manuel 
Maria Baptista Ribeiro, Américo 
Sin das Lares, anastácio Simões 
Calntato é David Oliveira Santos, 

Ficaram livres definitivamente 
os srs,: Anastácio Calafate é Da- 
vid de Oliveira Santos. Os res- 
tantes ficaram prontos à todo o 
serviço. — O, 

Um as- Vende-se, 
Casas comu aido, pomar, pôço, eira, 
enrrais para gado, celeiro ete., 
próximo da estação dos Caminhos 
de Ferro em Cacia, 
Quem pretender dirija-se ao 

sr. José Maria Tavares-- Cacía (2) 

Padaria 
Trespassa-se uma em virtude 

da doença do seu proprietário, 
com todos os doenmentos legais, 
cosendo 85 kilos de farinha, Tem 
casus de habitação é outros lo: 
gradoires, 

Quem pretender pode dirigir-se 
ao sen proprietário st. José Nu- 

nes da Maiu-—Aljubarrota. (2) 

    

  

    

Noticias de Vilarinho 
Santo António —Como oportu- 

Damente aqui dissemos teve In- 
gar nos dias 15, 16 e 17 do cor» 
rente as festus ao milagroso San- 
to António, festas estas que és- 
tiveram regnlarmenteconcorridas 
por muitos devetos do quebra bi- 
lhas; e, se o seu programa aqui 
não foi publicado como iguid. 
mente dissemos, essa falta só se 
deve ao exugero do sr, Juiz, pois 
exigia do digno Director deste 
Jornal 50 exemplares no formato 
de meia página em cores ea pú- 
blicação do referido no “IBzos de 
Cacin» apenas pela importância 
de 15800. Nem que o jornal fos- 
se comu qualquer taberneiro a 
encher meios copos aos seus fré- 
gusses, Pobre pátéta que tanto 
apeitas-te a enguia, que a dei- 
xas-te fugir. Restando-nos ape- 
nas um conselho, mas um corse- 
lho de amigo: Para outra vez que 
lhe lhe suceda ser intermediário 
na festa de Santw antónio, não 
seja tão exagero para com todos 
quantos concorrem à mesma, ca- 
so contrário o men amigo terá 
necessidade de fazer, assim ecmo 
estu ano, a festa sósinho, o que 
já não é pequeno o fréte, 

Vistas —Para passar o dia de 
Santo António va companhia de 
suas Imuílias estiveram em Vila- 
tinho as nocsos amigos eis,; Agoss 
tinho Rodrigues da Bela, Maunel 
Maria Siniões da Silca, José Ma- 
tia Dias Matos, António Noguei- 
va da Silva, Maria Marques de 
Carvalho, Maria Dias Soares, 
Manuel Maria Rodrigues Teixei. 
ta, Manuel da Silva Torres, 
Agostinho e António da Silea 
Torres Júnior e Manuel Dias 

Neto, ( 
A todos apresentamos os nos- 

sos comprimentos, 
Estadas —A passar 

semanas Da companhia de todos 
os seus, está neste lugar o nos- 
so amigo sr. Jusé Gomes empre- 
gado na panificação de Lisboa é 
à quem apresentamos boas vin- 
das, 

Retirada.— Com destino à Vila 
do Paço, onde se foi juntar a sen 
marido nosso prezado atuigo sr. 
Manuel Maria Miranda, retirou- 
-se duqui no dia J£ a sr? Ange- 
lina da Silva Lopes, 

Boa vingem, 
Baptizado, — Renlizou-se na pa- 

roquial igreja de Cucta no pasaa- 
do dia 15 o baptizido de ama 
filhinha da sr.* Luzia Marques 
Teixeira e do sr. Alcino Ferreira, 
que recebeu o nome de Ana, sen- 
do seus padrinhos o sr, Mário 
Fermundes da Silva e a menina 
Ana Sindes Barbosa, — €, 
= 

Noticias de Rngeja 
Desastre. — Quando no dia 17 

do corrente andava brincando em 
cima de um engenho o menor de 
6 unos, Eduardo, filho do nosso 
amigo sr, Vicente Nunes da Silva 
(o Pachico), cafu sub as engrena- 
gens que ihe apanharem uma per- 
na em virlude de uma vaca andar 
a tirar água. 

Os ferimentos, que foram avul- 
tados, imedislumente receberam 
curativo, 

Seria bom que todos os Ange- 
jenses revarassem pelos seus fi- 
lhos — crianças — para evitarem 
desastres desta e outra malureza, 

Retiradas.—Para Lisboa, onde 
foi estar uns dias, relirou-se de 
Angeja no dia 17, o estimado an- 
gejense sr, dr. Ricardo Souto. 
—Também para a capital, se 

retirou daqui a sr? Maria José 
(Bicba), espôsa do nosso conter- 
iâneo e empregado na panificação 
daquela cidade sr, António Dias 
Marques. 
—No mesmo dia, também se 

retirou para Lisboa a sr Maria 
Venância, espôsa do nosso amigo 
sr. Arménio Nogueira Pinho, que 
foi em visita a seus pais, oude são 
grandes capitalistas. 

Estada.— Está em Angeja na 
companhia de seu pai e irmãos, 
desde o dia 19, a menina Bealriz 

    

me erre 

  

  

NOTÍCIAS Dã RTADUÇOS 
Chegadas. —Vindo da capital 

onde está estabelecido com in- 
dustria de panificação, e, na com- 
panhia de sua estremosa espôsa, 
sr* D. Maria Simões da Maia, 
encontra-se aqui d'onde é natural, 
o nosso amigo sr. Manuel Maia 
da Cunha, que também se fazia 
acompanhar da estudiosa menina 
Lucília da Maia Forte, que aqui 
vem passar o tempo de férias, 
na companhia de sua estrerosa 
mãi e manos, 

Que sejam bem-vindos. 
Novo sino.—Com bastante so- 

lenidade, fez-se aqui no último 
sábado, a inauguração do novo 
sino da nossa capela, em subs- 
tituição da antiga sineta, que, 
além de ser demasiado pequena, 
se encontrava fendida. 

Ao acto assistiram alguns mem- 
bros da comissão das pastoras, 
de onde saíu a importância pre- 
cisa para êsse fim, tendo subido 
ao ar estrondosas girândolas de 
foguetes, ao mesmo tempo qué 
o novo sino repicava festiva- 
mente, - 
Falecimento. — Quando na ma- 

nhã do dia 17 do corrente, de 
regresso de uma marinha onde 
juntamente com dois filhos e 
criada tinha ido apanhar pasta- 
gens para o gado, foi acometida 
de um forte ataque de paralesia 
do lado esquerdo e tronco a sr. 
Maria Valente dos Santos, vir- 
tuosa espôsa do nosso amigo e 
estimado proprietário daqui, sr. 
Manuel Dias dos Santos. 

Transportada imediatamente 
para sua casa, e chamados acto 

(contínuo os- socorros médicos, 
não pôde resistir à força do mai, 
socumbindo pelas 23 horas do 
mesmo dia. Era bastante estima- 
da por todos, e foi sempre espô- 

algumas |sa exemplar e mai carinhosa. 
Deixa 9 filhos:dos quais o mais 

velho é demente, e 2 filhinhas de 
menor idade que eram todo o 
seu enlêvo, e a quem nos seus 
últimos momentos, já quando o 
sôpro gélido da morte adejava 
em sua volta, ainda lhes pôde 
balbuciar que as levava no co- 
ração. 

Abenepável amôr de mail... 
No seu funeral realizado no 

dia seguinte para o cemitério de 
Esgueira, onde o sen cadáver 
encerrado numa riquíssima urna 
ficou depositado, encorporaram- 
-Se para cima de 200 pessoas de 
tôdas as categorias sociais, da- 
qui e das tréguesias liniítrotes, 
como derradeira homenagem à 
saúdosa morta, cujo cadáver a 
pedra tumular para sempre iría 
fazer desaparecer aos olhos de 
todos. Foram-lhe oferecidas 6 
lindas corôas de flores artificiais, 
com as seguintes dedicatórias: 
Ultimo e doloroso adeus de seu marido, 

Sentidas lágrimas de seu filho 
Manuel e espôsa, 

Perpétua saiidade de seu cunhado 
Angelo Dias dos Santos é Filhos. 

Infinda saiidade de seu filho 
José e espõsa. 

Ternos beijos de seus filhos 
Custódio e Rodrigo. 

Há mai querida: Ultimos heijos de 
suas filhas Prazeres e Georgina. 

Durante o trajecto foram or- 
ganisados diversos turnos, 

Condusia a chave da urna o st. 
Angelo Dias dos Santos. 

Fez-se representar no funeral, 
a banda dos Bombeiros Voluntá- 
rios, Guilherme Gomes Fernan- 
des, de Aveiro, de que 1 filho 
da finada faz parte, 

Ao sr. Manuel Dias dos Santos, 
e bem assim a todos os seus fi- 
lhos, aconselhamos resignação, 
pelo rúde zolpe que acaba de os 
ferir, enviando-lhe sentidas con- 
dolências, 

Foi encarregada do funeral a 
acreditada agencia funerária de 
Esgueira, de que é proprietário 
o sr. Américo Dias Capela. -C, 
ain e perene ETs 

| Capela, que depois de ter sido 
submetida a uma operação em 
Lisboa, já se encontra restabele- 
cida, pelo que folgamos. —C, 

  
| 
| 
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Notícias da Povoa e Pac 
Retirada, — Para retoniar o seu 

lugar va panificação en Cascais, 
retirou-se no último dia 14 o nose 
so amigo e conterâneo ar, Mus 
nuel Tavares de Sosa, 

Que tivesse vma feliz viagem 
SãO 08 NO=sOs VOLOS, 
Baptizado — Reulizou só na pas 

requinl igreja de Eegueira, o bas 
plizado de uns filho da sra Ma- 
ria da Glória Afonso, espôua do 
sr. João Ferrão, 1.º fgueno da 
nossa Armada, 

Estada.—Vindo do Cuscais, 
está entre nós O nosao muiiyo é 
conter âneo sr. António Louren= 
Co e sun espôsa sr! Maia da 
Cunceição Oliveira, onde erum 
iudustrinis de mercearia q vinhos, 

Apresentomos Os nossos cum= 
primentos de boas vindas, 

Nova estrada. — Começaram os 
trabalhos para a abertra de 
uma nova estrada, que liga 0 Jy- 
gur de Paço com u estada da 
Junqueira, 

São iniciadores os grandes 
amigos do nosso logar sis; Ma- 
nuel Fernandes da Silva e Ma- 
vusl Augusto Euzebio Dias Pe- 
reira. 
Lonvamos a iniciativa deatsa 

duas figuras de destaque, que só 
engrandecem a nossa pequena 
povoação, o que bastantes servi. 
ços já teem prestado ao noso 
lugar o muito mais terão para 
prestar— O, 

    

  

sem 

Notícias de Esqueira 
Falecimento — após prolonga- 

do e alroz sofrimento, filecen no 
sábado em Esgueira a sv! Tore- 
24 Formosa, espôsa do sr, Maunel 
de Bastos, muadiustu—mas bon 
madrasta que era-do sr. Fran- 
cisco de Bastos, sub-chefe du P, 
S. P.eda sr? ana de Bastos 
Martius, espôsa do sr. Luiz José 
Martins. a finada que contava 75 
anos de idade, era niíuito estimada 
nesta terra, pelo que a sua mor. 
te foi bastante ecentida, A” fani- 
lia enlutada, O nosso cartão de 
pêsames. 

Tratou do entério a acreditada 
agencia Capela de Esgueira, 
—Dizen-nos que a Fonte da 

Bequinha, depois do dia... 16 
vai ser arranjada, O que (com 
certeza,) se esqueceram de nos 
aizer, Ei: em que mês, Esse dia 
16 era contado, e não só o mês, 
WAS, Até... O ano! 

O prometer, é bom; o cumprir 
é que é o burilis!!! — 

DTIGAS LOCAS 

De Sarrazola 

  

  

  

Falecimento. —Faleceu na sua 
casa desto lugar no último dia 
14 com avançada idade o ertinia- 
do lavrador er, Munuel Dias No- 
bre (o Manôta). 

O funeral do extinto realizou= 
-se no dia 15 pelas 15 horas pa 
ra o cemitério local, tomando 
parte no mesmo ninitas pessous 
amigas não só de Sarrazola co- 
mo de muitas terras cireunvisi- 
unhas, 

Pêsumes à família enlutada, 
Estada.— Do Eutroncamento, 

veio para ir à inspeeção o nutsa 
amigo e assinante er, José Marin 
Ferreira, que estevo aqui npenas 
umas horas, tendo retirado para 
a mesma logulidade, onde foi re- 
tomar o seu lngar na panificas 
ção.—€, 

  

Praia de Espinho 

Padaria 
Trespassa-se uma cota da fir- 

ma Faria & Irmão, por motivo 
de divergencias entre os sócios; 
é uma das melhores casas desta 
praia, pelo seu movimento e ins- 
talações mecânicas 

Falar na rua 4 n.º 644 em Es- 
pinho, com o sócio João Gon 
alves Faria. (4) 

 



(ADEEMEL E 

Quer deixar de fumar? 

Ou diminuir o número de cigarros que 

fuma diáriamente ? 

| vs *ANTIFUMO,, 

| 

  

    

água dentilrica de resultados absolutahente 

(151) 
Reaja contra o vício! Defenda a Saúde! 

assegurados, 

Agentes gerais Representantes no Norte B 

NA. Dias & Santos LM, Salvador & CL E 
| Rua Augusta, 229-2.º IR, de Santa Catarina, 627 

LISBOA 

    

  

PORTO | 

BICICLETAS 

  

ACESSÓRIOS 

PNEUS «Michelin» Velo 

ARMANDO CRESPO 

Há. R do Crucifixo — Telet. 27027 — LISBOA 

  

  

(357) 

Agencia Funerária Capela 

de AMERICO DIAS CAPELA 

Esta agencia trata de qaulquer feneral desde o mais 

simples as de maior pompa, em cuixões ou urnas de 

mogno, em qualquer terra do Pais e. por preços n1ó- 

dicos, desde que paia tal seja requisitada. Tem sem- 

pre em depósito para venda e alugner todos os per- 

parativos que dizem respeito aos mesmos, 

Chamadas pelo telelone Público—ESGUEIR A 

MANUEL BRINCA 

MÉDICO ESPECIALISTA 

(183) 

  

Pelas Faculdades de Medicina de Lisboa e París 

DOENÇAS DOS OLHOS 

Rua Ferreira Borges, 102-2.º 
(à Portagem) 

rf] Consultório 1183 
Tel. hesidencia 832 

Levedura Nacional] 
SELECIONADA 

(205) 

Coimbra 

  

  

  

A melhor pa- 

ra Panífica- 

  

A preferida 
pelos bons | A gue garante muis ren- 

      
  

pabifica- dimento e mais con- ção e Pas- 

dores sistência às mas- telaria 

sas para PÃO e amem 

Séde da (11) 

COMPANHIA INDUSTRIAL DE PORTUGAL E GOLONIAS 

Rua Jardim do Tabaco, 74 : LISBOA 

da 
Expreza Industrial de Tintas, L. 

Escritório e Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 

TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL E 

Agente no Norte do País Guilherme M. Coelho 

RUA DA VITORIA; 56 — PORTO 

Esta fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de 

impressão em cores e preto; massas para rolos e vernizes 
tipo-litográficos (163) 

  

  

Pensão Avenida 

(294) d e-—BRUNO DA ROCHA 

Explendidos é higiênicos quartos. Armazem de 

mercearia e cereais por junto e a retalho 

Lugo da Estação-AVEIRO — Telef. 128 

  

| Quereis 08 vos- 

S RH off] sos gados bem 
ferrados? 

José Alberto da Rosa, diplomado pela Escola 
Superior de Medicina Veterinária de Lisboa, participa 
que abriu em AZURVA uma oficina de [errador com 
instalações esprçosas e montagem excelente, que ga- 
rantem a melhor perfeição vos trabalhos da suw arle, 
pelos métodos de ferração à portuguêsa e ingleza, com 
rapidez e por preços módicos, 

Junto à mesma oficina tem um bem fornecido esta- 
balecimento de mercentia e vinhos onde o público en- 
contrurá à venda artigos de 1.º qualidade, 
  

“Maquinas de costura SINGER 
da] 

e outras desde 150809 afiançadas (100) 

A casa que mais barato vende em todo o Pais. 

Grandes descontos aos srs. revendedores 

Culçada de Santo André, 74--LISBOA 

  

ECOS DE.CACGIA 

CONSTRUTORA ECONÓMICA DE PADARIAS 

JOAQUIM RAMALHO & CG; 
  

BORRALHA ÁGUEDA 

      

    

  

   

    

   
   

Participamos aos 
senhores indus- 
triais de padarias, 
que construímos R 
fornos pelos sis- uz 
temas mais mo- | 
dernos,fibricando fi 
tôdas as ferragens 
que-dizem respei- & 
lo aos mesmos Já 
com perfeição e fa 
sulidês, bem as- & 
sim) como macei- 
ras, tabuleiros, cai- 
xas para lole, pás etc: 

Também se construem caldeiras em cobre para água 
quente e fria, eucarrega-se de todos os encanamentos 
das mesmas, 

Fornecem-se orç-mentos grátis, 

FERIDINA COSTA !! 

  

(447) 
  

  

Está provado que é hoje o melhor e mais económico 
remédio que se conhece para a cura de tôdas as 

doenças da pele, como feridas de qualquer 
natureza, eczemas, herpes, empigens etc. 

PREÇO 53400 (244) 
Vende-se em todas as farmácias e drogarias e 

nos depositários: 

LISBOA—R. e S. Franco—R. Ascenção, 57-2,º 
PORTO-Castilho & C“—R. Sá da Bandeira, 80 e 

J. A. Oliveira, —St.º Ildefonso, 91 

Envia-se para toda a parte sem mais despezas. Pedi- 
dos ao Laboratório Costa-Campia VOUZELA 

  

EL Este dm BPCOT 
Para as doenças de pele 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 
car passou, A comichão desaparece como por encan- 
to. À irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- 
viada. Os alivios começaram. Medicamento por exce- 
lencia para todos os casos de eczema, humido ou 
sêco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele” 

A? venda em tôdas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Lid.* 
Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

  

Olicira de Fogo de Artificio 
de——Seosóé Soares Calçada (239) 

Tarei de Souto—Vila da Feira 

Nesta acredilada casa executam-se os mais arlís- 
ticos fogos do ar, preso, aquálico e lipo japopez, etc, etc, 

PO dE 
—=— de =— 

João Ramos 

  

  

Para uma fotografia de arte 
ou de preço económico, prefira sempre a «FOTO- 

-MODERNAr de João Ramos. 
Esmeiado acabamento de trabalhos aos amadores. 

R. Coimbra (encostado à Farmácia Brito) 
(449) AVEIRO 
  

Agencia Funerária 

Antônio M. da Cunha 
A casa que à mais de 50 anos se encontra ao serviço 

da nossa e outras terras, tendo sempre em depósito: 
Urnas para jazigos e para a terra, caixões modestos e de 
luxo, armação para igreja e casa, corôas novas e de 
aluguer, mantos e vestidos, bem assim como lodos os 
acessórios perlencentes à sua arte. 

Encarrega-se de funerais em qualquer terra, fazendo 
trasladações em todo o País. 

Funerais prontos à sepultura desde 100800. 
Chamadas telefónicas para o 2.º posto público. 

(437) Rua da República CACIA 

VINHO DO PORTO 

Raínha Sanfa 
Registado sob o número 24.840 da antiga casas 

Rodrigues Pinho (423) 

A" veuda em lôau a parte. — GAIA — PORTO: 

    

  

GRANDE SE RALHARIA 

Jodo Bolais Monica 
S; Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Neatn cusa, execula-so todos. os trabalhos de ser 
valharia, tais como: moinhos de água, vento 

e gudo, carros volantes, etc, etc, 

   

  

Moveis e Decorações 
DAFÁBRICA Alfredo F. da Costa & Filho 
Se V.Exa ainda não visitou esta casa, faça-o, porgue 
não perderá o seu tempo. Modelos originalíssimos, aos 

mais baixos preços. Vendas directas ao público. 

R. Militão Barbedo, 701 -—-Marquez de Pon:bal 
(69) Telefone 2640 PORTO 
  

AGENCIA COSTA 

Pa
ss
ag
en
s 

SI
JU

CH
ES

SE
 

  

PRAÇA-ESTARREUJA 
Esta acreditada Agencia, vende passagens para 

Brazil, Argentina, Américo do Norte, França e África 
e trata de lôda q documentação legel para êstes perios, 

Responde-se a lôda a correspondência. (457) 

q Rj 

VINHO FRANCO 
(Vinho Nutritivo de Carne) 

Poderoso restaurador dos fôrças perdídes. Um 
cálice deste vinho representa um bom tije, 

FARMÁCIA FRANCO FILHOS 
Rua de Belém, 18422 — LISBOA 

  

(261) 

  

PADARIAR 
Amassadeiras mecânicas simples, prálicas e econó- 

micas, Dividoras, Portas para fornos, Cilindros e tôdas 
as máquinas para à indústria de panificação. 

    

Motores eléctricos, Bombas centrilugas, Traslega 
e de todos os sistenias e para ludus us fins. 

Preços e detúlhes consulte o representante : 

A, d. d'Almeida (372) 

R. Almirante Pessanha, 7-2º--LISBOA — Telef. 26858 

  

Oficina de Carpintaria de masseiras e 

construção de fornos 

José Dionisio 
Sucessor da autiga firma António R. Lopes 

BORRALHA — AGUEDA 

pia e 

    

O antiguíssi 
mo construtor E 

José Dionísio, 
encarrega - se 
de construir 
fornos e mo- 
dificar os an- 
tigos para «is- 
tema moderno, 
e bem assim 
da montagem 
de padarias 
completas. 

Executa os 
seus trabalhos  & 
com perfeição e solidez. 

      

            

(385) 
Esta antiga e acreditada casa de José Dionísio, é a 

única neste concelho que esiá devidamente legalizada 
com oficinas de Carpintaria e serralharia paia 
executar todos os utensílios pertencentes a padarias: 

masseiras, tabuleirus, purias de ferro para formos, etc.  
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